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de pesquisas educacionais, criado na gesto do prof. Edivaldo loaventu-
ra, perfeitaniente capacitado para a tarefa; trata-se do Instituto AnIsio 
Teixeira e deic falainos corn conliecirnento de causa, pois lonios, coni 
muita honra, 0 SCU primeiro Dire br. 

Assiin, ainda que acrescido de alguns cornenthr'ios, a( esti de modo 
superficial o que. segundo nossa mernôria e Os poucos (lOCUillentos 
existentes, fez o INEP na Bahia, pelos organismos que Anisio Teixeira 
aqui instalou ou por interrnédio da Secretaria de Educaçao, no perIodo 
de 1947 a 1974. Enquanto houve Centro de Pesqiiisas do INEP. aqui 
presente esteve o espirito de AnIsio Teixeira, pois sua doutrina Ike 
sobreviveu, como am da sobrevive. 

AnIsio Teixeira foi o major pensador e o niaior realizailor da 
educaçao brasileira, ate hoje. Como Diretor de Instruço ha Bahia fez 
construir o prirneiro prédio escolar prirnário na Ii istória do Estado, 
segundo inforina Luiz Henrique. Foi o realizador da agigantada obra 
educacional na Prefeitura do Distrito Federal, no inIcio da década (Ic 30, 
transformando urna Diretoria numa Secretaria de Educaco. Dc 1947 a 
1951, a Educaçao e a Saide na Bahia forarn pontos destacados no 
governo de Otavio Mangabeira. No INEP, criou o Centro Brasileiro de 
Pesquisas Educacioiiais e os Centros Regionais. Planejou e construiu 0 
Centro Educacional Carneiro Ribeiro e muitas outras escolas de aplicaç5o 
por esse Brasil afora. Corno Conselheiro Federal de Educacao eiaborou o 
Piano Nacional de Educacao, referido na Lei 4.024 (Ic 1 961. Tudo que 
AnIsio Teixeira pensou c plaiiejou dc executou, 

"Esforco grande, igual ao pensamento 
Pensamentos em obras divulgados 
E não em peito tIrnido encerrados 
E desfcitos depois ein chuva e vento." 

Esta estrofe, que define AnIsio Teixcira, foi escrita por Camoes, ha 
mais de quatrocentos anos. 

A nossa época, poréni, foi Edivaldo Boaveritura quem melhor 
definiu o grande educador, ao escrever numa placa de hornenagem no 
Conseiho Estaduai de Educaço: An(sio Teixeira - IIonem de pensa-
mento e aco. 
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Uina experiëncia de educaçáo 
primária integral * 

Anisio Teixeira 
Ldiicaçao pi 1mG rum para poucos e ediicação primâria 

jam todos: a experiêizcia brasileira 

A EXPERIENCIA BRASILEIRA - e possivelmente latino-america-
na - de escola primária foi, ate agora, urna experiência de escola primária 
para uma parcela da populaçao escolar e nifo para toda a popuiaço 
cscoiar. Mesmo que acalentasse a aspiraço de ser uma educaçao para 
todos, riio Iogrou atingir seno uma parcela major ou menor das crianças 
em idade escolar. 

Este fato determina que a escola prirnária, a despeito das 
proclamaçoes de ser escola para todos, adaptada, portanto, no seu 
conteido, métodos e processos ao aluno —e no este a escola - seja urna 
escola para os poucos, ainda que crescam e tenham crescido estes poucos. 

A escola para poucos caracteriza-se pot set uma escola cujo 
rendirnento e qualidade dependem sobretudo do aluno e no apenas do 
programa, do método e do professor. 0 aluno é que tern de set capaz de 
aprender e adaptar-se ao programa, ao método ou ao professor. 0 
método de se the apurar a eficiência é o das reprovaçoes. Quanto mais 
reprovar, tanto mais será considerada eficiente. 

Tal escola, chanada escola seletiva, é aceita, de forma generalizada, 
lbs nlveis secundários e superior, em que domina a idéia de que a 
educaçao não é para todos mas para aqueles que se mostrern capazes de 
recebê-la, sendo, assim, sua funçffo a de preparar os charnados quadros da 
cultura media e superior do pals, naturahnente compostos de nümeros 
limitados de membros. 

A medida que essa educaço media e ate superior corneçam a ter 
arnbiço de se estender a muitos, seno a todos - como nos Estados 
Unidos da America - passam elas por, modificaçoes estruturais de 
programa e, sobretudo, de métodos, processos e professorado. 

No Brasil, a escola primária, embora ainda,para poucos, passou por 
duas fases. Primeiro, organizou-se, segundo o modelo ento reinante na 
Europa, como urn sistema de educaçao paralelo ao propriamente 
preparatório para a escola supeior e formador da elite dominante. 0 seu 

* Extraido de Educaçdb ,uio é privilegio, 4 ed. S.Paulo, Nacionaj, 1977,p- 125-146 
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curso compreendia sete ou oito anos de estudos, completados Os quals o 
aluno encerrava a sua vida escolar, ou a continuava nas escolas chaniadas 
vocacionais. Reproduzia-se o dualismo educacional corrente na Europa e, 
sobretudo, na Franca, onde se buscara inspiraçao. 

A escola primánia, a escola normal e as escolas de artes e ofIcios 
constitu(rain o. sisterna da classe media, en10 pcquena e reduzida; o 
ginásio e a escola superior, o sisterna escolar da elite doininante. 

A escola prirnária tinha condigna instalaçao e fflio Sc expaiidia 
seno quando havia recursos e condiçOes para set adequadainente 
mantida. 0 professor ou professora recehia formaçtio na Escola Normal, 
geralmente de quatroou cinconos de estudos, depois (los sete anos dos 
cursos elernentar e cornplernentas da escola prirnánia. 

Corno Os candidatos ao rnagistério eram ate certo ponto seleciona-
dos, os professores pnirnários, divididos em dois grupos, o das classes 
elernentares e o das classes complernentares, recebiarn preparo media 
apreciável, não se coristituindo membros da intelligentsia neni da classe 
dorninante, mas respeitáveis. representantes do que as franceses chama-
yam "o espirito primário", ou seja, 0 espinito pratico e não "desinleres-
sado". 

N5o sendo frequentada pelo povo piopria;nente dito, mas pela 
classe media, a escola prirniria manteve-se assirn restrita e corn padroes 
bastante razoáveis ate a década de 20 a 30, quando teve inicio a segunda 
fase. 

Nesta segunda fase, buscou-se democratize-la, estende,ido-se a seu 
alcance a todos e não apenas aos poucos ento beneficiados coin a 
cultura escolar. 0 recurso adotado para isto foi de reduzir-Ihe a cluraceo. 
Tratava-se de alfabetizar o povo brasileiro. 0 Estado de Sao Paulo, que 
Iiderou o inovirnento, chegou a sugerir uina escola de dois anos e coin 
esforco é que alguns educadores conseguirani elevá-la a quatro anos de 
estudo, no meio urbano, e três, na zona rural. 

Dado este passo, estava aberto o caminho para uma cvoluço a que 
não faltariarn impressionantes distorçoes. Primeiro, rompeu-se, desde 
entifo, o nftido dualismo educacional de dois sisternas separados, urn para 
a pequena classe media e outro para as classes dominantes. A escola 
primária passou a constituir utna escola popular de aIfabetizaço, seni 
articulaçao nern corn as escolas Vocacionais oem corn as escolas 
acadêmicas. Umas e outras passararn a exigir exames de admissao para 
ingresso em seus cursos, a se iniciarem aos onze anos, os quais, embona 
destinados a clientelas diferentes, já no traziam a marca de sisternas 
autOnornos e, mais tarde, iniam coalescer em urn sistema de ensino rnédio 
corn equivalencia entre si dos respectivos cursos. 
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E a escola priniária, reduzida na sua duraço e no seu prograrna, e 
isolada das demais escolas do segundo nIvei, entrou em urn processo de 

sirnplificaçao e de expansifo de qualquer modo. Como já no era a escola 
da classe media, mas verdadeirarnente do povo, que passou a buscá-la em 
uma verdadeira explosao da matrIcula, logo se fez de dois turnos, corn 
matrIculas independentes pela manhA e pela tarde e, nas cidades maiores, 
chegou aos três turnos e ate, em alguns casos, a quatro. 

Seria, assim, uma escola de alfabetizacao. Corno, porém, a 
alfabetizagff pura e siniples näo chega a construir urn completo objetivo 
escolar, e coino a formacao do professor pelas escolas normais nifo se 
alterou, continuando a recrutar na classe media Os seus contingentes e a 
prepará-ios para o antigo ensino semi-acadêrnico da veiha escolaprimária, 
a nova escola prirnénia nem se fez a escola de educaço de base que se 
podenia ter feito, nem conservou a sua anterior e razoávei eficiência de 
escola preparatória ao acesso as escolas vocacionais do nIvel médio. 

Nem por isto, entretanto, deixou de ser urna escola preparatôria. 
Passou a ser preparatória ao exame de adniisso as escolas médias e 
secundárias. Como este exame conservou o seu caráter de exame 
acadmico seletivo, a escola pnimánia, sem propósitos ñem pianos para 
isto e corn o seu reduzido horário, fez-se estritainente urna escola de 
ensino formal e acadmico, no sentido de catálogo de conhecirnentos para 
o exarne de adinisso. 

Recrutan do-se a sua matnicula em toda a massa popular e no se 
achando esta.rnassa preparada para tal tipo de ensino, o mndice de 
rep rovaço cresceu enormemente,a evasifo escolar se fez enorme e a escola 
nem bern cumpre os objetivos populares nern se constitul uma boa escoia 
preparatónia. 

Restaria dizen que, corn essa drástica reduçao de sua funcionali-
dade, cresceu a necessidade da escola secundária, sem a qual Os poucos 
sobreviventes da escola primária nada poderiam fazer corn a cultura 
formal ali recebida, decorrendo dal a expansffotumultuáriadas escolas de 
nIvel secundário do tipo académico de eficiência mais do que duvidosa. 

No ha neste quadro exagero, seno o que decorre do desejo de 
marcar rnais nitidamente as tendéncias e'distorcOes. Bern sei que muitas 
escoias conseguem seu grau de eficiência,rnas isto seth sempre devido ou 
a seleco dos alunos, ou a seleço dos professores, o que sempre perrnitiu 
que algo se ensinasse bern, fosse qual fosse a organizaçffo ou a fiosofla da 
escola. 

Quando na década de 20 a 30, teve inIcio a charnada democratiza- 
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ço da escola primária, devia-se cuidar, no de reduzir o curriculo e a 
duraço da escola, inas de adaptá-la a educaçffo para todos Os alunos em 
idade escolar. Para tal seria indispensável: 1) manter e no reduzir o 
nilmero de series escolares; 2) prolongar e nffo reduzir o dia letivo; 3) 
enriquecer o prograina, corn atividades educativas, independentes do 
ensino propriarnente intelectual; 4) preparar um novo professor ou novos 
professores para as funçOes mais amplas da escola. 

E isto, por que? Porque a escola já não poderia ser a escola parcial 
de simples instruço dos fllhos das fainIlias de caisse media que ali jam 
buscar a complernentaco a educacao recebida em casa, em estreita 
afinidade coin o programa escolar, mas instituição destinada a educar, no 
sentido mais alto da palavra, as criancas de todas as classes, desde as de 
classe media e superior ate as muito mais numerosas das classes 
populares, as vezes no tendo sequer casas e quase nurica trazendo da 
fainflia a experiëncia e os hábitos da instruço que jam receber. 

Por isto mesmo, a escola já no poderia ser a escola domiiiantemente 
de instruçao de antigamente, inas fazer as vezes da casa, da familia, da 
classe social e, por fim, da escola propriamente dita, oferecendo A crianca 
oportunidades completas de vida, compreendendo atividades de estudos, 
de trabaiho, de vida social e de recreaçffo e jogos. Para esta escola, 
precisava-se, assun, de urn novo currfculo, urn novo programa e urn novo 
professor. A escola popular para uma sociedade subdesenvolvida e corn 
acentuada estratificaço social, longe de poder ser rnais simples, faz.se a 
mais complexa e a mais difidil das escolas. 

Sejam lá quais forem as dificuldades, este terI de ser a escola 
primária coin que resolverernos os problemas da rIgida estraficaçao 
social e dos graves desnIveis econOrnicos da sociedade brasileira e 
criaremos a igualdade de oportunidades, que é a essência do regime 
democnftico. 

o problema da escola primárb para todos, visando 
a integraço de toda a populaco no contexto da 

sociedade moderna: o Centro de Educaço 
Priindria na Bahia, como ensaio de soluço 

Foi corn o objetivo de oferecer urn modelo para esse tipo de escola 
primária que se projetaram, na Bahia, os centros de Educaço Primária, 
de que o Centro Carneiro Ribeiro, em Salvador, fez-se a primeira 
demonstraço. 

Nesses centros, o dia escolar é dividido em dois periodos, urn de 
instruco em classe e outro de trabaiho, educaco flsica, atividades  

propriamente sociais e atividades artlsticas. 0 centro funciona corn urn 
seini-internato, recebendo os alunos as 7h 30 min da manhif e devolven-
do-os as famllias as 4h 30 min da tarde. 

A urn de tornar esse tipo de escola inais econômico, projetou-se 
cada conjunto para 4.000 alunos, compreendendo quatro escolas-classe, 
para mil alunos cada uma, em dois turnos de 500 - ou seja, corn doze 
salas de aula, no rnlnirno - e uma escola-parque, corn pavilh5o de 
irabaiho, ginásio, pavilhao de atividades sociais, teatros e biblioteca para 
os referidos 4.000 alunos em turnos de 2.000 pela manhif e 2000 a tarde, 
c ainda ediflcios de restaurante e de administracffo. 

0 conjunto lembra assirn uma universidade infantil, corn os alunos 
distribu in do-se pelos e difIcios das escolas-classe (atividades convencionais 
de iustrucao intelectual) e pelas oficinas de trabaiho, pelo ginásio e 
campo de esportes, pelo edifIcio de atividades sociais (loja, clubes, 
organ izaçOes infantis), pelo teatro e pela biblioteca. 

A filosofia da escola visa a oferecer a criança urn rtrato da vida em 
sociedade, coin as suas atividades diversificadas e o seu ritmo de 
"preparaçao" e "execuçao", dando-ihe as experiências de estudo e de 
acao responsáveis. Se na escola-classe predornina o sentido preparatório 
da escola, na escola-parque, norne que se conferiu ao conjunto de 
edifIcios de atividades de trabaiho, sociais, de educaço fisica e de arte, 
predomina o sen tido de atividade completa, corn as suas fases de preparo 
e de consurnacao, devendo o a]uno exercer em sua totalidade o senso de 
responsabilidade e acao prática, seja no trabaiho, que não é urn exercicio 
mas a fatura de algo completo e de valor utiitário, seja nos jogos e na 
recreaço, seja nas atividades sociais, seja no teatro ou nas salas de müsica 
e danca, seja na biblioteca, que não é so de estudo mas de leitura e de 
fruicao dos bens do espirito. 

Trata-se da escola destinada nffo somente a reproduzir a comuni-
dade humana, mas a ergue-la a nivel superior ao existente no pals. 

Bern sei que a experiência tradicional da escola é a de manter a 
sociedade existente. Num pals, entretanto, marcado por urna rlgida 
estrutura semifeudal, em que o povo propriamente dito nifo constitui 
uma classe, mas volurnoso resIduo a ser erguido a estrutura de classes 
rnóveis da sociedade democrtica, é ñecessário reconhecer a escola 
primária funçao bern mais ampla de que a da escola prirnária tradicional 
da sociedade já desenvolvida. 

A escola tern, pois, de se fazer, verdadeiraniente, uma comunidade 
socialmente integrada. A crianca ai ira encontrar as atividades de estudo, 
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pe1as quais Sc prepare nas artes propriarnente escolares (escoia-ciasse), as 
atividades de trabaiho e de aço organizatória e prática, visando a 
resultados exteriores e utilitários, estimuladores da iniciativa e da 
responsabilidade, e ainda atividades de expresso artIstica e de fruiçao de 
pleno e rico exercIcio de vida Deste modo, praticari na comunidade 
escolar tudo que na comunidade adulta de anianlig terá de ser: o 
estudioso, o operário, o artista, o esportista, o cidado enfim, iItil, 
inteligeiite, responsável e feliz. Tal escola nffo é urn suplenento ñ vida 
que já leva a crianca, mas a experiência da vida que val levar a criança em 
urna sociedade em acelerado processo de mudança. 

Os conjuntos escolares assim organizados devero ser utilizados 
como centros de treinarnento do rnagistério, pelo método de aprendi-
zado. Deste modo, justificarn-se o seu custo elevado, bern corno o caráter 
experimental do projeto, destinado a servir de modelo para a reconstruçffo 
da educaço primária e a forrnaço do novo magislério requerido pela 
escola assim ampliada. 

A experiëncia em curso na I3ahia, embora jã conic corn alguns anos 
de fu ncionarnento,soinente neste aim terá as suas instalaçoes completadas 
corn a biblioteca, o teatro e o pavilhffo de atividades sociais. Antes 
fuiicionavatn os pavilboes de atividades de trabaiho, dc educacão fIsica e 
de teatro ao ar livre, aléni das escolas-classe. 

Corn a extensão da escolaridade a seis aiios, devern instalar-se as 
classes de quinto e sexto anos, corn que se eievará o ensino ao iiIvel dos 
doze e treze anos. Devido, entretanto, ao fato de achar-se a escola em urn 
dos bairros de major pobreza da cidade do Salvador, contou sempre o 
centro corn muitos alunos dessa idade , retardados em sua escolaridade 
regular. 

0 magistério para as novas atividades desse centro rccrutou-se entre 
os professores norrnalistas do Estado para as escolas-classe de ensino 
convencional, recebendo os destinados as demais atividades treinarnento 
especial, nos cursos especiais de formaço organizados pelo Instituto 
Nacional de Estudos Pedagógicos. 

Existe a intençffo de completar o piano do Centro Carneiro Ribeiro 
corn a construção de residência para 200 alunos, on seja, cinco por cento 
da matricula total. Este pavilhao de residéncias abrigará as crianças ôrfs 
oU cm coiidiç)es senielhantes, que exijarn eduaçao corn internamento. 
Tais criancas participaro de todas as atividades escolares coino as 
demais, residindo, entretanto, no prôprio centro. Espera-se que no se 
sintam, assim, segregadas, mas elevadas a categoria de hospedeiras das 
demais crianças, que o centro recebe em regime de serni-internato. 

Quanto possIvel, receberao elas encargos e responsabilidades na 
organizaco e distribuiç5o das atividades do centro, a fim de que possarn 
ter plena consciência da confiança que merecern dos diretores e 
professores. 

Baseado no inodelo deste centro de Salvador 4  Bahia, foi organizado 
o sistema escolar de Brasilia, cujo piano tracamos, corn o propósito de 
abrir oportunidades para a capital do pals oferecer a naçffo urn conjunto 
de escolas que constitulsse exemplo e demonstraçáo para o sistema 
educacional brasileiro. 

Ao fundarnentá-Io, acentuamos que a necessidades da civiizaçao 
moderna cada vez mais impOem obrigacOes a escola. aurnentando-ihe as 
atribuiçOes e funcoes devendo, assim, as escolas, em cada nfvel de ensino, 
desde o prirnário ate o superior ou terciário, como hoje já se está este a 
chamar, ser organizadas tendo em vista constitulrem-se verdadeiras 
comunidades, corn as suas diversas funcOes e considerável variedade de 
atividades, a serern distribuldas por urn conjunto de edificios e locais a 
lembrar, seja no nIvel primário, no secundário ou no superior, verdadei-
ros conjuntoS "universitários''. 

DaI falar-se antes em Centro do que em escola. 0 Centro de 
Educaçao Elementar compreende pavilhoes de "jardim de infãncia", de 
"escola-classe", de "artes industriais", de "educaço ffsica", de 
"atividades sociais", de "biblioteca escolar" e de "serviço gerais". 

0 Centro de Educaço Media também possui prograrna considera-
velmente diversificado, destinando-se a oferecer a cada adolescente real 
oportunidade para cultivar os seus talentos e al se preparar diretamente 
para o traballio ou para prosseguir a sua educaç5o no nivel superior. 

Do ponto de vista das construçOes, o programa constitui urn 
desafio aos arquitetos de Brasilia, oferecendo4hes a oportunidade para a 
concepção de novos e complexos conjuntos escolares. Em esquerna, o 
piano foi o seguinte: 

1 —Educaçao primária a ser oferecida em Centros de Educaç5o 
Elementar, compreendendo: 

"jardim de infancia" —destinados a educaço de crianças nas 
idades de 4,5 e 6 anos; 
"escolas-classe" para a educaçffo intelectual sistemática de 
menores nas idades le 7 a 14 anos, em curso completo de seis 
anos ou series escolares; 
"escolas-parque" - destinadas a completar a tarefa das 
"escola-p arque" me diante o desenvolvimento artIstico, flsico 
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e recreativo da criança e sua iniciaço no trabaiho, nurna rede 
de prádios ligados entre si, dentro da niesma area e assim 
Constit uf da: 

biblioteca infantil e rnuseu; 
pavillijo para atividades de artes industrials; 

c)conjunto para atividades de recreaco; 
Conjunto para atividades sociais e artIsticas (niüsica, 
danca, teatro, clubes, exposicOes); 
dependéncias para relatôrio e administraco; 
pequenos conjuntos residenciais para menores de 7 a 14 
anos, sem familia sujeitos as mesmas atividades educati-
vas que Os alunoS externos ou semi-internos. 

Como a futura capital é constituIda de quadras, e cada quadra obrigará 
populacao variável de 2.500 a 3.000 habitantes, foi calculada a popu1aco 
escolarizável para os nIveis elernentar e médio, ficando estabelecido o 
seguinte: 

1. Para cada quadra: 
1 jardim de infância, corn 4 salas, para, em 2 turnos de 
funcionamento, atender a 160 criancas (8 turmas de 20 
criancas); 
1 escola-classe corn 8 salas, para, em 2 turnos, atender a 480 
meninos (16 turmas de 30 alunos). 

Para cada grupo de 4 quadras: 
a) I "escola-parque" —destinada a atender, em 2 turnos, a cerca de 

2 mil alunos de "4 escolas-classe", em atividades de iniciaçao ao 
trabaiho (para meninos de 7 a 14 anos) nas "oficinas de artes 
industriais" 4  (tecelagem, tapeçaria, encadernaçao, cerâmica, 

cartonagem, costura, bordado e trabathos em couro, lä, madeira, 
metal, etc), alérn da participacao dirigida dos alui;os de 7 a 14 
anos, corn atividades artfsticas, sociais e de recreaço (m6sica, 
teatro, pintur, exposiçOes, gremios, educaçao fIsica). 

Os alunos frequentaro diariamente a "escoia-parque" e as "escolas-clas-
Se", em turnos diferentes, passando 4 horas nas classes de educaço 
mtelectuai e outras quatro horas nas atividades da "escola-parque", corn 
intervalo para alrnoço, A mancirado que se faz no centro de Salvador, Bahia. 

No cabern aqui referéncias ao piano de escolas secundárias e a 
universidade, que tambérn foram devidarnente desenvolvidas. Tratarnos 
neste artigo apenas do programa de educacao para todos, isto é, a 
elementar. Buscamos al, dentro do piano do Centro Carneiro Ribeiro, 
juntar o ensino propriarnente dito da sala de aula, corn a auto-educaço 
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resultante de atividades de que os alunos participem corn plena 
respoiisahiidade. Por isto a escola se estende por oito horas, divididas 
entre atividades de estudo e as de trabaiho, de arte e de convivéncia 
social. No "centro de educacao elemen tar", a crianca, alérn das quatro 
lioras de educacão convencional, no edifIcio da "escola-ciasse", onde 
aprende a "estudar", conta corn outras quatro horas de atividades de 
trabaiho, de educaçao fIsica e de educaco social, atividades em que se 
empenha individualmente ou em grupo, aprendendo, portanto, a 
trabalhar e a conviver. 

Pode-se bern coinpreender que rnodificacOes no devero ser 
introduzidas na arquitetura escolar para atender a programa dessa 
tiatureza. Já nao se trata de escolas e salas de aula, mas de todo urn 
conjunto de locals, em que as criancas se distribuern, entregues as 
atividades de "estudo", de "trabaiho", de "recreaco", de "reunio", de 
"administracao", de "deciso" e de vida e convIvio no mais amplo 
sentido desse termo. A arquitetura escolar deve assirn combinar aspectos 
da "escola tradicional" corn os da "oficina", do "clube" de esportes e de 
recreio, da "casa", do "cornércio", do "restaurante", do "teatro", 
compreendendo, talvez o programa mais complexo e mais diversificado 
de todas as arquiteturas especiais. 

Será posslvel generalizar-se a experiência? 

A priineira objeco ao piano de escola primária af esbocado é o 
custo do empreendimento. As construcOes necessárias para 4.000 alunos 
compreendem mais de 20.000 metros quadrados de construco e pessoal 
necessario para faz8-lo funcionar - cerca de 200 profissionais, a razo de 1 
para cada 20 alunos. Além disto, como a escola fornece lanche gratuito, 
todo o material escolar e ainda uniforines, o custo por aluno sobe 
consideravelmente. 

Corno poderia uma naço pobre arcar corn tal onus? Está claro que 
näo pode pelos métodos convencionais. Mas se atentarmos que so 
exatamente as nacoes pobres que hoje nifo podem dar-se ao luxo de nifo 
educar plenamente os seus filhos, temos de reconhecer que havemos de 
acabar educan do-os, sejam lá quais forem os sacrificios. 

A necessidade de construir e operar urn modelo de escola desse tipo 
não pode ser contestada e este foi o principal objetivo do Centro de 
Educaço Primária de Salvador, Bahia. Ideamo-lo, como Secretário da 
Educacffo daquele Estado, ainda antes de 1950. Somente agora, graças a 
auxiio federal, concedido por intermédio do Instituto Nacional de 
Estudos Pedagôgicos, está ele em vias de conclusao. No se trata, pois, de 
algo já definitivamente aceito e em processo de genera1izaço, mas de 
programa, de aspiraço em vias de experiéncia e concretizaço. 
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0 próprio piano de Brasilia no estA funcioiiando ciii condiç5es 
ade,quadas. 0 crescirnento da rnatrIcula já comeca a pOr ciii perigo o 
prograrna ern sua integridade e a instaurar a escola de tempo parcial e 
semiparcial. 

Para que a idéia se realize será necessário arnadurecer o sentirnento 
de que a justica social sornente seri efetiva, nurn regime livre, corn a 
igualdade de oportunidades educativas, e que esta soniente se ha de 
concretizar corn uma escola que ofereca ao pobre ou rico urna eclucaçffo 
que os pomiha no mesmo nIvei ante as perspectivas da vida. A aceIeraçio 
do desenvolvirnento econOrnico e social, a difuso do conhecirnento pein 
radio e pela televisao e o que se vein chamando a explosao do prOprio 
conhecirnento, sobretudo cientIfico, poem todos, ricos e pobres, na 
necessidade de elicontrar na escola muito mais do que o que deJa 
esperava a crianca do século dezenove ou mesmo do nosso século, ate a 
Segunda Guerra Mun dial. 

Se as naçoes desenvolvidas disto precisamn, que no (lizer das naçoes 
subdesenvolvidas que, além de tudo, precisani erguer as criancas de 
baixIssimo nfveis de pobreza e de condicOes quase neolIticas de cultura 
ate o nIvel da moderna civilizaçao tecnologica? 

Tudo isto seria utópico Se no tivessern ji sido despertadas as 
expectativas das massas, confusarnente conscientes de que é possivel a 
realizaçao de suas aspiraçOes. 

Os recursos para esta bataiha, que será a bataiha da paz, h5o de 
surgir, corno surgiram, no passado. os recursos para todas as batalhas de 
sobrevivéncia corn que se defrontou a espécie. 

Para que nffo se julgue, contudo, em face destas palavras, que 
igriorarnos as dificuldades de se generalizar o modelo, que estivemos 
considerando, teçarnos algurnas consideraçoes finais sobre a situaço da 
educaço entre as naçOes subdesenvolvidas. 

Ate antes da Segunda Guerra Mundial, considerava-se que o 
desenvolvirnento era urn acidente histórico e a educaço urna consequën-
cia da riqueza. Embora nenhurna naçffo rica deixasse de possuir sisternas 
mais ou menos adequados a sua riqueza, adniitia-se tal situaço corno 
subproduto mais ou menos automático da própria riqueza. 

Foi necessário a destruico pela guerra da riqueza das poderosas 
naçOes da Europa e do próprio Japo, e a rápida recupemaçffo econOmica 
apôs a guerra destas mesmas naçOes, para nos darmos conta de quanto a 
educaçao podia constituir-se fator essencial - e não apenas consequéncia 
- do desenvolvjrnento. 

No mundo chamado livre - ou seja no compulsoriamente 
planejado - a demonstraço ocorreu corn paIses, em virtude de sua 
riqueza anterior, já educados e depois devastados pela guerra. 0 dasaflo as naçoes pobres e o de saber se elas podern organizar a educaçffo antes de 
ser ricas ou, pelo menos, simultaneainente corn o processo de enriqueci- 
men to. 

Para responder a este desafio, ha duas dificuldades. Primeiro, a das 
prioridades no uso dos recursos escassos das naçOes pobres. Consegufro 
elas o consenso de suas populaçoes, ou meihor, de suas elites, para dar a 
educaço a prioridade no uso daqueles recursos, pelo menos igual a que 
se dá a industria1izaço? Ate agora, salvo o caso especialIssimo e (mnico de 
Israel, não me parece que naçâo alguma o tenha conseguido no volume e 
na proporçäo adequados. Ha, contudo, esforços em marcha e o trabaiho 
de persuasao para isso começa a ser apreciávei. 

A segunda dificuldade é igualmente grande e, de certo modo, 
explica as resistências para que a primeira seja removida.. No processo de 
desenvoivimento acidental das naçOes, a educaçffo, corno processo 
conseqUentemente, é dominantemente uma educaçffo para o consumo da 
riqueza adquirida, ou em vias de aquisição. Educam-se os indivlduos para 
participar da riqueza em expanso, e secundarianiente, para ajudar e 
consolidar a expanso. A escola passa a desenvolver-se as vezes, corn 
aceleraço considerável, para atender as pressOes de mudança de status 
social, que a riqueza provoca e causa, a fim de que maior ntimero de 
pessoas fique em condiçoes de consumi-la. Este tipo de educaço, que o 
desenvolvirnento acidental promove, ernbora nffo seja prbnariamente 
destinado a preparar o produtor, concorre indiretamente para fadiitar o 
preparo do produtor, quando ministrada corn eficiência. Ora, sucede nas 
nacoes pobres que mesmo este tipo de educaço para o consumo, 
ordinariamente mais econômico do que o processo de educaço para a 
produço, não chega a poder ser daclo corn eficiência e, deste modo, nern 
sequer secundariamente ajuda o aumento da produtividade. 

Tal fato, embora raraniente formulado, está na base de toda a 
descrença generalizada de economistas e homens práticos na eficiência da 
escola para o processo de desenvolvimento. E daf a resistência a 
distribuiço dos recursos necessários para a aceleraçffo do processo 
educativo. 

A segunda dificuladade que, resolvida, rernoveria esta resistência é, 
pois, a da modificaçao estrutural do processo educativo, para criar-se uma 
escola capaz de introduzir as novas técnicas de produço requeridas pelo 
desenvolvirnento em ser, e nAo apenas habiitar o indivf duo a delas 
aproveitar-se para fruiçao e gozo mais ou rnenos inteligente. Tal 
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• modificaçao de estrutura educacional no é facil, importando em escolas 
muito mais caras em instalacoes, equipamento e tempo letivo e, 
sobretudo, servidas por urn novo professor, cujo preparo, para se fazer 
aceleradamente, exigiria esforcos equivalentes aos dos quadros de urn 
exército moderno, ante urna guerra em curso. 

A segunda dificuldade é, talvez, assim, major que a primeira. 
Decorre daf estarern as naçOes subdesenvolvidas apenas em processo de 
expanso, mais ou menos desordenada, dos seus veihos sistemas 
educativos, ante as pressoes sociais montantes e decorrentes das novas 
expectativas geradas pelo estado de fé generalizado na viabilidade do 
desenvolvimento. 

Para corrigir os possIveis - e a rneu ver óbvios - perigos dessa 
expanso de escolas corn objetivos madequados a fase de produtividade 
em que temos de entrar para atender ao processo de enriquecimento, dois 
remédios, meihor diria, duas esperanças se acalentam: o do aperfeicoamen 
to progressivo das escolas em geral, para que sejarn, pelo menos, boas 
escolas do tipo de educaco para o consurno (deste rnodo podendo 
concorrer para o preparo de certas condiçoes básicas da produco) e o 
da intensificaço do preparo dos quadros de opérarios qualificados e dè 
técnicos de nivel médio e superior. 

0 piano do Centro Carneiro Ribeiro compreende algo mais do que 
esses dois objetivos atualmente em curso. Caso o permitarn as circunstân-
cias a experiência em desenvolvimento em Salvador, Bahia, poderá 
constituir-se o passo inicial de urn esforco que nffo seja apenas um 
remédiocircunstancial mas a própria solucao do problema da educaçao 
primária comum no Brasil, ou seja, a necessária mudança estrutural da 
escola primária, para atender aos objetivos da sociedade nova, que o 
desenvolvimento econômico acelerado virá inevitavelmente trazer, e que, 
so por rneio do agente catailtico desse novo tipo de educaçffo, deixará de 
ser convulsão para ser solucao. 

Centro Educacional C'arneiro Ribeiro (1) 

AQUI ESTAMOS, senhor governador, para agradecer a V. Exa. 
este comeco de urn esforço pela recuperacffo, entre nOs, da escola püblica 
primária. 

Três pavilhoes, trés grupos escolares vão ser hoje inaugurados por V. 
Exa., partes integrantes de urn Centro Popular de Educaqff a que houve 

(1) Palavras ditas na inauguraço do Centro Educacional Cameiro Ribeiroem 
1950, pelo autor, ento Secretário da Educa95o do Estado, do ento gcwerno Otavio 
Mangabeira. 
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poi hem V. {.. i. do designar ('CIIII0 lducacioiiaI Carneiro Ribeiro, em IR)l)ieiingeni : 	itidc educador baiano. 

A colist, tjçao destes grupos obedece a urn piano de educaçao para a 
cidade da i3aliia. cm quo se visa restaurar a escola primária, cuja estrutura 
e cujos objetivos se perderam nas idas e vindas de nossa evo1uço 
ii a cion a I. 

Quando digo isto, senhor Governador, no estou a aduzir um 
julganiento, has a trazer urn testemunlio. 1-I6 vinte e cinco anos atrás era 
cu o diretor do instruçto do Estado em urn governo que, como o de hoje, 
parecia inaugurar urna era de reconstruç5o para a Bahia. As escolas 
pi- imarias passarani ento por urn surto de renovaçffo e de increinento, 
has o que é digno de ilota era o scu funcionarnento integral, coin Os 
cursos em dois perIodos (manhã e tarde) e prograrna, para a época, tão 
rico quail to possIvei. 

Jj se podia apreciar o começo, entretanto, de uma detérioraçao que 
so veio agravar enorrnernente nos vinte e cinco anos decorridos ate hoje. 
Poi, coin efeito, nessa época que começou a iavrar, corno idéia aceitável, 
o principio de que se no tinhanios recursos para dar a todos a educaçffo 
primárja essencial, deveriamos simpiifica-Ia ate o máximo, ate a pura e 
simpies alfabetizacao e generaliza-ja ao, major nümero. A idéia tinha a 
seduçao de todas as sin -iplificacoes. Em rneio como o nosso produziu 
verdadejro arrebatameiito So Paulo deu inIcio ao que sé chamou de 
deiiiocratizaco do ensino priinário. Resistiram a idéia muit-os educado-
res. Resistju a Bahia antes de 30. Resistju o Rio, ainda depois da 
revoiuçao. Mas a simplificaco teve forca para congestionar as escolas 
primárjas coin os turnos sucessjvos de alunos, reduzindo a educaçao 
primária iio so aos quatro anos escolares de Washington Lufs, mas 
quatro anos de nleios dias, ou seja, dois anos e ate, no grande Sâo 
Paulo, aos quatro anos de terços de dia, o que equivale a pouco mais de 
urn ano de vida escolar. Ao lado dessa simplificac5o na quantidade, 
seguiraln.se, coino no podia dei.xar de ser, todas as demais simplificaçoes 
de qualidade. 0 resultado foi, por urn lado, a quase destruico da 
instituição, por outro, a reduçao dos efeitos da escola a alfabetizac5o 
improvjsada e, sob vários aspectos, contraproducente, de que estamos a 
colher, nos adultos de hoje, exatamente os que começaram a sofrer os 
processos sihiplificadores da escola, a seara de ôonfuso e demagogia. 

Bern sei que no é so a escola primária fantasma, que esse regime 
criou, a causa da rnentaljdade do nosso pals, mas é triste saber que, além 
de todas as outras causas da flossa singular incongruëncia nacional, existe 
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csta, quc nao é das nicilores. a propria escola, it qua, insiituiUa para 
lorinar cssa men tal idade, ajuda, pcI o coii trii 0, it so a de Lrmayio. 

Os brasileiros depois de trinta sao todos l .illi os da unprovisacao 
educacional que nao sO liquidou a escola primaria coni o irivadiu os 
arraiais do ensino sccundário e superior e estendeu pclo pa is urna rede de 
ginásios e universidades, duja faita de padrOes e de seriedade atingiria as 
raias do ridiculo, se não vivéssemos em época tao critica e tao trgica, 
que os nossos ollios, chetos de apreensao e de susto, jj iião tern vigor para 
0 riso ou a stira. 

contra essa tendCncia ii simplificaçao destrutiva que se levanta este 
Centro Popular de Educaçffo. Desejamos dar, de novo, il escola primária, 
o seu dia letivo completo. Desejarnos dar-Ilie os seus seis anos de cursos. 
E desejainos dar-Ihe seu programa completo de leitura, aritmética e 
escrita e mais ciCncias fisicas e soclais, e mais artes industrials, deseriho, 
mUsica, dança e educaçao fIsica. Além dislo, desejamos que a escola 
eduque, forme liábitos, forme atitudes, cultive aspiracoes, prepare 
realmente a criança para sua civiizaçao - esta civilizaçao tao difIcil por 
ser urna civiizaçao técniea e industrial e ainda mais (hflcil e complexa 
por estar em mutuaçao permanente. E, alérn disto, desejamos que a 
escola dC saüde e alirnente a criança, visto não ser possIvel educá-Ia no 
grau de desnutriçao e abandono em que vive. 

Tudo isto soa conto algo de estapafUrdlo e de visionário. Na 
realidade, estapafürdios e visionários SaO os que julgam que se pode hoje 
forniar urna naçao pelo modo por quc estarnos destruindo a nossa. 

Todos sentirnos os perigos de desagregaçao eni que estamos 
imersos. Essa desagregaçao rIo é uma opiniao, nias urn fato, urn fato por 
assirn dizer fisico, ou, pelo menos, de fIsica social. Corn efeito, muito da 
desagregaçao corrente provéin da velocidade das transformaçoes por que 
estarnos passando. A própria aceleraçao do tempo de processo social 
produz os deslocamentos, confusoes e subversoes a que todos assistimos e 
temos de remediar. 0 rernédio, porém, não é filcil, antes duro, Aspero e 
difIcil. A tentacao do paliativo ou panacéia é, por isto mesmo inevitável. 
E ha Os que, parece, estão convencidos da inevitabihidade da desagrega-
çao pois de outro modo nao se explica aceitarern tao tranquilamente o 
paliativo que, no rnáxirno, produzirá aquele retardarnento indispensável 
para Ihes ser poupado assistir, individualniente, a débácle final. Pertenço 
nao sei se feliz ou infehizmente, ao grupo que acredita poder-se dar 
remédjo eficaz a nossa crise, que é urn aspecto da grande crise em que 
esta toda a humanidade. Este remédio e, entretanto, força é repeti-lo, sob 
muitas faces, heróico, como herôico é o sentirnento de defesa que nos 
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eva i ;arinar-ii OS diante do perigo. 

Sc nina sociedade, corno a brasileira, em que se encontram 
ngrcdtcntes tao incendiáveis como os das suas desigualdades e iniqiiida-

des sociais, en tra em rnudança e agitaçao acelerada, sacudida por 
niovinlentos e forcas econOmicas e sociais que nao podemos controlar, 
cstá claro que a inais elernen tar prudencia nos manda ver e examinar as 
molas e instituiçöes em que se fonda essa sociedade, para reforçá-las, ou 
melhorá-las, a fini de que suas estruturas nao se romparn ao impacto 
produzido pela rapidez da transforrnaçao social. 

Essas instituiçoes fun darnentais sao o Estado, a Igreja, a FamIlia e a 
Escola. De todas elas, não parece controvertido afirmar que a mais 
deliberada, a mais ijitencional, a mais dirigivel é a escola. Teremos, assim, 
(Id procurar, mais diretarnente, atuar nessa instituicao básica que, de 
certo modo, entre nós, deveni suprir as deficiëncias das deniais intituiçöes, 
todas elas em estado de defensiva e incapazes de atender, corn segurança 
e eficácia, aos seus objetivos. 

Ora, se assiin é, a escola tern de ganhar urna inevi.tável énfase, pois 
se transforma na instituiçao prirnária e fundamental da sociedade em 
transforrnaçao, e em transformaçao, queiramos ou nao, Orecipitada. 

Por isto e que este Centro de Educaçao Popular tern as pretensoes 
que sublinhei. E custoso e caro porque sao custosos e caros os objetivos a 
que visa. Nao se pode fazer educaçao barata - como iio se pode fazer 
guerra barata. Se é a nossa defesa que estamos construindo, o seu preço 
nunca será demasiado caro, pois nifo ha preço para a sobrevivéncia. Mas 
af, exatamcnte, é que se ergue a grande düvida nacional. Pode a educaç5o 
garantir.nos a sobrevivência? Acredito que respondero todos afirmati-
vamente a essa pergunta. Basta que reflitamos sobre a inviabiidade 
da criatura hurnana ineducável. Nenhum de nós discute que o anormal 
débil mental so pode sobreviver corn o auxflio externo, no the sendo 
possIvel produzir nem sequer nutrir-se sozinho. Ora, o educável 
ineducado repete o caso do ineducável. Nao, todos sabemos que scm 
educaçao nao ha sobrevivência possfvel. A questao comeca depois. A 
questao é sobre a escola e nffo a educaço. E sobre a escola que 

0 
ceticismo nacional assesta os seus tir ps tffo certeiros e eficazes. 0 
brasileiro nao acredita que a escola eduque. E nAo acredita, porque a 
escola, que possui ate hoje, efetivamente nao educou. 

Veja-se, pois, em que circulo vicioso se meteu a naço. Improvisa 
escolas de todo jeito porquc não acredita em escolas seno corno 
formalidade social, e para preencher formalidade de nada mais Se precisa 
do que de funcionários que conheçam as formulas e porque so tern 
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* 'cscoIas improvisadas c nadequadas n5o jcrditi qti escotas puSSaili 5Cr aS 

lormacloras eficientes de nina ordetti social. Ouviu lizer, cSUi claio. quc 1 
Alcinanha foi feita pelo inestre-escola: ouviu dizer quc .lapffo era uioa 
nacio nieclieval jios fins do século passadri e se traiislorinou ciii ultia 
nacao a! taincn te industriajizada : ouve falar ciii I odo (i pi ogresso ocideti tal 
dos tiltinios duzentos anos, sobrclevaiido espe tacularilieti te 0 (loS [star! s 
Ijnidos da America. filho todo dc cia ciCitcia e das escolas: ouve lalar quc 
a Rijssia se transformou cin vote amios e que para isto fez da cscoia urn 
instrurnen to dc poder incalcuhivc], rims tudo islo Ihe parece ionge on 
remnoto. Em volta de si, ye escolas imnprovisadas cm desorpamiizadas, scm 
vigor oem seriedadc, ajinhavando programuas c distrihuimi do. de qualquer 
modo, dipi omas maiS 00 II1CI1OS honor utmcos. Corn o acme ditar eni cscctlas' 
Tern razäo o povo brasileiro. E para que no teitha raiiIo seria preciso que 
rcconslruIssemos as escolas. E cste esforco quc Sc cstá procurando aqui 
corneçar, senh or governador. Todo o mun (10 sabe o clue é cducacao. 
Qualquer pai ou qualquer iiiTc pode vir dizer-nos que coisa dil'ieil e 
precária é educar. Em nossas casas, todos estarnos vemido comb, dia a dia, 
fica mais difIcil exercer influCncia educativa sobre OS FIOSSOS iilhos, 
arrebatados, corno nôs próprios, na voragem de rnudanças, mutaçOes e 
transforrnacoes sociais seni corita. Estas dificuldades Se alargarn, chegam it 

Igreja, chegam ao Estado, e todos Se senteni dirninuiIdos em suas forças e 
em suas respectivas autoridades. So urn educador profissional, preparado 
para 0 mister, corn tempo e Sossego, em umiia inStituiçao especial, como a 
escola, poderá arcar corn a tremencla respoitsabilidacle do ni omen to c cia 
época. Mas, está claro, esta instituico tern clue  comitär coot mrieios i altura 
das dificuldacles crescentes de sua funçao. 

Dal esta escola, este centro aparenternente visionário. Näo é 
visionário, é modesto. 0 conieço que hoje inaugurarnos C rnodestIssirno: 
represcnta apenas urn terço do que virá a ser 0 centro completo. Custará, 
no apenas os sete md contos que custararn estes trés grupos escolares, 
mas alguns quinze mull mais. Alérn disso, será urn centro apenas para 
4.000 das 40.000 criamiças que terernos, no rnfniino, de abrigar mias 
escolas páblicas desta nossa cidade. Deveremos possuir, e já, muo so este, 
corno mais 9 centros iguais a este. Tudo isto pode parecer absurdo, 
entretanto muito mais absurdo será inarcharmos para o caos, para a 
desagregaço e para o desaparecimento. E de nada rnenos estamos 
ameacados. Os que estão, corno Cassandras, a anunciar e esperar a 
catástrofe e a subversão, iro fazer as escolas que deixamos de fazer para 
a vitória do sen regilne. Se o nosso, o deinocrático, deve sobreviver, 
deveremos aparelhá-lo corn o sistema educativo forte e eficaz que lhe 
pode dar essa sobrevivCncia. A inauguração que, hoje, aqui Se faz 
alimenta essa esperança e essa arnbicao. Bent sei que a arnbiçao é 
desmnedida, mas que medida tern a sobrevivéncia democrática? 

iJmna pa!avra am da sobre a organizaçao do que estarnos a chamar de 
('cmi Ito de [ducaçao Popular. organizaçao em que apoiamos a nossa 
con fiança emil sen éxito. 

Recordo-me que a constrnço deste centro resultou de uma ordem 
tie V. Exa., certa vez em que se examinava o problema da chamada 
infãncia abandonacla. live, ento, oportumiidade de ponderar que, entre 
miOs, quase toda a infância, corn exceçao de filhos de famulias abastadas, 
podia ser considerada abandonada. Pois, corn efeito, se tinham pais nifo 
timihamn lares em que pudessern ser educados e Se, aparentemente, tinham 
escolas, mia realidade não as tinhamn pois as mesmas haviam passado a 
simples casas em que as criancas eram recebidas por sessOes de poucas 
horas, para urn ensino deficierite e hnprovisado. No minhmo, as criancas 
brasileiras, que lograrn frequentar escolas, estão abandonadas em metade 
do dia. E este abandono é o bastante para desfazer 0 que, por acaso, 
tenha feito a escola na sua sess5o matinal ou vespertina. Para remediar 
isto, sempre me pareceu que devIamos voltar a escola de tempo integral. 

Tracejei, entao, o piano deste ceiitro que V. Exa, ordenou fosse 
iniediatanuemite iniciado. A escola primária seria dividida em dois setores, 
o da instrução, propriamente dita, ou seja, o da antiga escola de letras, e 
o da educaçao, proprianiente dita, ou seja, o da escola ativa. No setor 
instruço, rnanter-se.ja o trabalho convencional da classe, o ensino de 
leitura, escrita e aritmnCtica e mais ciéncias fIsicas e sociais, e no setor 
educaçao as atividades socializantes, a educaçao artfstica, o trabatho 
manual e as artes industriais e a educaço fIsica. A escola seria construfda 
em pavillioes, num conjunto de ediflcios que melhor se ajustassem as 
suas diversas funçoes. Para economia, tomava-se indispensável que se 
fixasse urn nOmero rnáxirno para matrfcula de cada centro. Pareceu-nos 
que 4.000 seria este nuimero, acima do qual no seria possIvel a 
nianipulaçao administrativa. 

Fixada, assim, a popu1aço escolar a ser atendida em cada centro, 
localizamos quatro pavilhoes, como este, para as escolas que chamamos 
de escolas-c!asse; isto é, escolas de ensino de letras e ciências, e urn 
conjunto de edifIcios centrais que designanios de escola-parque, onde se 
distribuiriamu as outras funcoes do Centro , isto é, as atividades socials e 
artIsticas, as atividades de trabaiho e as atividades de educaço fIsica. A 
escola-classe aqui está: é urn conjunto de 12 salas de aula, planejadas para 
o funcionamento melhor que for possIvel do ensino de letras e ciências, 
corn disposicoes para a administraço e areas de estar. E uma escola 
parcial e para J'uncionar em turnos. Mas virá integrá-la a escola-parque. A 
crianca fará urn turno na escola-classe e urn segundo turno na escola-par-
que. Nesta escola, além de locais para suas funcOes especificas, temos 
mais a biblioteca infantil, os dormitórios para 200 das 4.000 crianças 
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atendidas peio centro, e os serviços gerais e dc aliineniaço. Alérn da 
reforma da escola, temos o acréscimo deste servtco de assistência, que se 
irnpöe, dadas as condiçoes sociais. A criallca, pois, teri urn regime de 
semi-internato, recebendo educaco e assistência aliinentar. Cinco por 
cento dentre elas receberão inais o internato. Serio as criancas chamadas 
propriamente de abandonadas, sern pai nern rne, que passarão a set n5o 
as hospedes infelizes de tristes orfanatos. mas as residentes da escola-par-
que, as quais competirá a honra de hospedar as suas colegas, bern como a 
aiegria de frequen tar corn clas as escolas-classe. 

No poderei entrar aqui em detaihes do funcionaiuento, urn tanto 
complexo, do centro, nem das dificuldades naturais cia constituço do 
numeroso e variado corpo docen te. Consin tam-me, entretaiito, urna 
observacio. A major dificuldade da cducaçao primaria, que, pot sua 
natureza, é uina educaço universal, é a de se obter urn professor 
primrio quc possa atender todos os requisitos de cultura e aptidffo para 
uin ensino to vasto e taO diversificado. A organizaçao do ensino 
primário em urn ccntro desta complexidade vem, dc certo modo, facilitar 
a tarefa sobreinodo aurnentada da escola elemen tar. Teremos Os 
professores primirios coinuns para as escolas-ciasse c, pata a escola-
parque, Os professores prirnários especializados de rn(isica, de danca, de 
atividades drarnáticas, de artes industriais, de desenho, de biblioteca, de 
educacao fIsica, recreação e jogos. Em vez de urn pequenino gënio para 
tudo isto, muitos professores diferenciados em dotes e aptidOes para a 
realizaçao da tarefa scm düvida treinenda de format e educar a infáncia, 
nos seus aspectos fundamentais de cultura inteleclual, social, artistica e 
vocac ion al. 

A escola primária ser-, em seu conjunto, algo que lembra uma 
pequenina universidade infantil. Mas, de nada menos, repilo, precisamos 
em nossa época, para ficarmos a altura das imposicOes que o progresso 
técnico e cientlfico nos está a impor. Queiramos, ou nio queirarnos, 
vamo-nos transformar de uma sociedade prirnitiva em urna sociedade 
moderna e técnica. Os habitantes deste bairro da Liberdade deixarn urn 
estágio anterior aos tempos blblicos de agricultura e vida primitiva para 
ernergirern em pleno báratro do século vinte. Ou organizamos para eles 
iilstituicoes capazes de Ihes preparar os filhos para o nosso tempo, ou a 
sua intrusão na ordem atual terá o caráter das intrusöes geológicas que 
subvertern e desagregarn a ordem existente. 0 problema da educaço é, 
por exceléncia, o problema de ordem e de paz no pals. Dal as linhas 
aparentemente exageradas em que o estamos planejando. 
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